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O MENINO ENTRE OS DOUTORES

0

__>
De toOos os tempos fui que os meninos ouvissem e seguis­

sem os conselhos dos velhos. Duas vezes que nos conste, desde

3ue ha mundo, esta praticii .-e alterou; a primeira ouvir os 
ouiores 0 filho de Deus, a segunda ouvir os conselheiros de 

estado 0 njeuino Carlinhos.
Nlo viram a& historias rapailas dos con.selhos cora que 0 

menino Jesus illuminou 0 enlemliniento dos doutores do tempo 
de Herodes; mas relata a liisloría contemporânea que foram 
de grande prô êito os pareceres com que 0 menino Carlintios 
illustrou a opinião dos conselheiros de estado acerca da Sala- 
mancada, no lempo do Arrobas.

0  menino Cariinhos estava a estudar n'um cartapasio 
grego quando 0 foram buscarparadeeidir dos destinos do paço 

— Não quéo, exclauiou elle: já disse que não quéo.. .
— Mas 0 menino não pôde deixar de ir para ser bonito, 

replicou 0 marquez de Ficalho. Se não vac 0 papá zanga-se...
—  Deixal-o zangai-o. Eu ainda nàd tenho edade para $.1- 

ber d'essas coisas.. -

, 1 / 1 - •
—Quo piodigiol Poisé exactamente porque ornemna 

fessa que nao tom edade para estas coisas, que mostra a 
inais juízo do que nós I .\gora é que é indispensável a sui 
niào para os esclarecer a todos. -

— Pois sim vou, mas olhem que me hão de dar um b* 
Na sessão 0 menino nsou da palavra com grande di^ 

nimenio. Fallou de Xenophome, de Anlammeu, de Spinoii 
Balnir, de Napolelo e de Conpudo, tributando a todos pali 
de merecido lo ;vor. Dedicou duas lagrimas á meniiirt 
Plutão e uma phrase á phylosopbia de Diogenes e tciw 
com a seguinte conceituosa phrase: — tenho coneluido.

Alupanaram lodos e quando chegou ao caro a vez« 
lar, congratulou-se com 0 paíz pela luz de entendimen to 
divino Espirito Santo puzera na cabfça d'aquelle menino 
linhos para os itluminar a todos para que se ju lgas^ » 
leria discutida. Todos approvarara unanimeraente, sendo» 
nino curaprimenudo por todos ns seus collegas presente»

— T u  vais á b o d a  ? 
— N ão; m as pago-a!

— P alav ra  d’h o n ra , m eu velho, nâo percebo, 
não se i, se  vais a um a boda ou a um  enterro  c 

— Nem  e u !

T.'’n Ixalenton

Xin, xenhor, gostei d’oubir 
G tál fidalgo de Fafc I 
£ ’ baienton d'uma canal 
Baia, 0 demo num me estafo 1

Elle pulcba da palahra, 
v m  Con un modo lan xíbil.

Que é tal e qual cá mn h«D" 
Quande levanta um barril.

Pé atraz, enspo uas nrnns,
— Raios partam, elle dixe 

K Xe hay aqui uii balentoii 
, Que na 'xorabra me bulixe I

S  Largou tudo n nn bèrreiro 
 ̂ Contra u demo do Magriço 
' E  eu que lii a corja torta 

Jhiz-ine eut guarda c'o icliiugttiP’

/  Xai-te, demo. rabiojo 
/ -i, O xenio liravo xusteni 
p-c. Ou entoa bai lazer íorxas 

S  -T Com 0 mudo de Belem.
15̂  Xr.vN
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F I P ^ I S

0  jni2 venile a lei, põe a innoceDCia a preço,
Rr>ja um ministro a himra assim romo um trc^ieço;
A Egreja contra a luz rerolta-se impmlic.,
E insultando Jesus, de noro 0 crucifica.
Faz 0 oiro inclinar 0 braço da justiça.
0  padre sacrifica a honra antes da niissa.
Vende-se a consciência a pratos de leotíibas.
Na» vielas, á nuite, as mães vendem as filhas,
E fazem lupanar tio leito marital.
Ergue-su 0 luxo infrene, imi»era 0 capital.
A rija mocidade, a esp"rança das naçCies, .
Já traz dentro de si as grandes corrupçiJes.
Honra, brio, pudor, já  nada <Visso existe, 
domo este desabar é triste, triste, triste!

Exalta-se 0 ladrão, eleva-se o assasin»,
O pobre vende 0 brio, 0 rico é libertino.
A Licença campeia, a Liberdade é morta.
A Uuura anda a pedir 0 pão de porta um porta.
A tribuna vendeu-se, 0 ^l|iito blasphema.
A covarde abjeeção estende 0 b ^ o  á algema.
O Egoísmo vil tão só trat. de si.
A Lei proteie 0 crime, a Tyrania ri.
Trae-.se a Fó popular e calca-se 0 Direito.
Esfacella-se tudo e tudo cae desfeito.

E ao roído da queda, ao t^ uc de retiaie
Não se ergue um braço só, nenhum coração batle!

Quanto havia de Bom, quanto havia de insto,
Nobre, Leal, Valente, Immaimiadu e Augusto,
Tudo acabou! Perdeu->e o derradeiro brio,
E esta patria de heroes é um cadaver frio I

Vermes da podridão, podeis impunemente 
Vossa fome cevar, porque ella nada sento: 
Penetrae-llie na pel'; ruvolvei-Ibe as entranhas.
Não temaes, se ella tem palpitações estranhas:
Sois vós, sob a epiderme, em um monte a passear 
Quo lti’a fazeis erguer e ih’a fazeis baixar.
O’ corvi>s que adejaes com a pupila aceosa,
Podeis descer sobre ella e dividir a preza.
Ride, folgae, c<imei, no brodio djsrraileiro.

Fiqoe 0 esqueleto só á espora do coveiro t

Acocio AfUwws.
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A decantada Associação commercial do Porto, acaba de por 
molu proprío, transformar 0 calendário, socegádo, desde os 
tempos da Republica Franceza, de ominosa memória.

Até agora, qualquer cidadão tinha a certeza de que se fa­
zia annos a quatro ou a cinco de qualquer mez, esse dia, era 
sempre 0 quarto ou quinto dia do mez, a contar do dia ollimo. 
do mez auteriur. Hoje não senhor.

Ha um facto, que se deu no dia tantos do mez de tal; mas 
como é preciso que se não desse senão oito ou quinze dias 
mais tardo, rcsoIve-se que 0 dia faça 0 favor de 0 não ser, se­
não passados os oito ou quinze dias.

E 0 dia paira envolto no seu dominó, disfarçado, por cima 
dos collegas e quando chega a bora própria, desembuça-se e 
diz-uos: cá estou.

De hoje em deante, renego a ideia de que seja branco, 0 
bigr>dc prelo, do sr. Presidente do Conselho de Ministros.

Sei lá Que edade Sua Ex.' teraf póde muito bem ser, que 
0 dia em que sua Ex.* fazia vinte e cinco a^nos, tenha sido re­
movido para 0 anno de graça de 1890.

Sua £x.‘  póde pois estar na plenitude da força, na flôr dos 
annos!

E proenra-se ha séculos a pedra philosophal I 0 oom e a 
eterna juventude, os dois enormes problemas, acabam de ser 
resolvidos «'este canto abençoado.

0  sr. Fontes transforma em ouro, não os metaes vis, 0 
chumbo, 0 cobre, 0 mercúrio, mas uns papeis com um nome 
nscripto. chamados — listas, hypotheses de opinião popular c 
pespega com elle no bolso dos srs. da Associação Commercial. 
l»to sem cadinhos, retortas, matrazes ou alambiques; n a^  
d'isto, apenas com 0 seu lia i: em recompensa a Associação 
Coinmsrcial arroga-se a faculdade de Mephistopheles, e atira 
com este Fausto, cuja Margarida é 0 Syndicato, ás eternas e 
floridas caiiipipas da eterna primavera.

Se a Associação Commercial, me Qzes.se 0 obséquio do lue 
mandar dizer, em que dia está 0 dia primeiro de setembro, 
para eu saber quando Caço annos?

Jf.

v ' í .

'Á

Csnçio do rei Tal e coisas

Houve ouWora um rei algures 
Chríslào nio era, era moiroj 

Senhor d'uma c’róa d'oiro 
Que em brilho nào tinha irmi<
Diz o rei em certo dia 
A  um discip’lo de Bolama:
«A Crôa cae-me na lama 
.•Mais hoje, mais amanhã!

»N'outro tempo andou segura, 
«Hoje treme, abana, g in ga !... 
•N'esta dôr que me seringa 
«Valha-me um conselho teu.* 
Ouve 0 amigo estas palavras 
Mais frias que as próprias loisas, 
E sem 'star lá com mais coisa» 
D'est’arte lhe respondeu:

«Senhor, como 0 heroe S. Jorgo 
•Se agnenta sobre a sella, 
•Podeis vós a c ’róa bella 
«No régio caco aguentar.» - 
O rei matuta no caso.
Consulta um amigo velho,
E entende que 0 tal conselho 
Não é para desprezar.

Uma valente tarraxa 
Ordena que alguém lhe forge,
E p'lo systema S. Jorge,
No toutiço atarraxou;
E a c’r0a que lhe abanava. 
Como ao vento a aza de mosca. 
Ficou segura na rosca 
E nunca mais abanou.
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O LO KO  13 O c A o
V d  lo a p  B 'a v a it  q oe !«• o* c i l a  p eau .

Eram os fleis rafoiros 
Tão dignos dc píirabens,
Quo andava um lobo, dc magro,
A cair da bocca aos cães.

Estú lobo encontra ura cão 
Tio forte, luzido c grosso.
Que mostrava não ser d'essc»
Que roem 0 btllo osso.

De atacal-o e pol-o em posUs 
O lobo teve fumaças;
Mas 0 cão no seu focinho 
Mostrava não ser p'ra graça:<

Chega-se a elle, remira*o,
E diz com toda a brandura:
Nunca vi ura cão mais belio,
Um cão de tanta gordura.

Meu caro, responde 0 cão 
Que linha uraa oima perfeita,
Se como eu queres ser gordo 
Posso eusinar-te a receita.

SiiD>... pois ílco-tc“ obrigadit.
E que é preciso que eu faça ?
—  Coisa de pouca importância. 
Muito le v e .. .  e que não massa

Trabalhar nas eleições 
De certos brutos graúdos,
E em ser d’elles bom capacho 
Fazer constantes estudos.

Tecer muito servilmenle 
Do rei Leão .0 elogio;
E sobre as suas proesas.
Isso, caluda... nem pio.

Garatujar nos joruaes 
Era esljto campanudn,
Defender ministros ursos, 
Salamancadas e tudo.

— Pois aceito, toma o lobo,
Muito a pechincha me agrada.
E um do outro a par, content»- 
Vão correndo pela estrada.

Depois de fraternalmente 
Caminharem certo esfuço.
Nota 0 lobo que 0 amigo 
Tinha pellado 0 cachaço.

— O que é isto ?— Coisa pouca 
A que não deves dar peso ■
E' do roçar da colleira

que DO pateo estou preso.Com

— Pois vives agrilhoado 
E os teus vis grUhões adoras? 
Diz o lobo, e a correr deita,
£ ainda corre a estes horas.

T H r i 3 A . T R O S

COHPAMilA 00 PRIOR DA LAPA

r
<

\

0  con d e de A Iraedina disfarçado em  tenor 
para figu rar cm  m ais um a exposição de arte  o r­
nam ental .

llN;

0  serap h ico  Fern an d es V az im pingindo u m a 
a ria  ao publico  para se d esforrar d e não te r  p o­
dido im p in gir um  dram a á cam ara.

Uma acena vathttica depois de um almoço 
de Chocola

V i

'late Mathias Lopes

A  corista  gord a de S .  C arlos, conservada em  
banha, com o o lom bo de p orco , p ara  ch eg ar até 
ao verão , ap resentou-se no theatro  do G ym nasio 
com o am ostra , p ara  cred ito  da fabrica de con ­
servas de L e a l, C osta , &  C .‘

Antonio Duarte) por motivos de muito peso, foi banido 
da companhia de canelins do Caiaprene e aproveitado para s 
companhia de canelões do Gjmnasio.
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v i c x o u i a :

Carta •  Mm aecionúla dos Baneo»
do PortoJ

lUu!«trís8Íaio senhor 
E meu pressdo collega;
Vá tirar i  sua adega 
Meio litro de agua-pe,
Pois decerto esta noticia.
Que lhe aiegra o olho gaseo.
Pal-o beber um copasio 
A ’ saude do Buroaj.

Temos a coisa arranjada!
AbafoU'se a discussão 
D’esta maldicu questão 
Que dura ha mais de trez mezes; 
Lembrando ao Fontes o adagio 
• Mais mula e menos gualdrapa,» 
Poz-lhe 0 cobertor de papa 
Do Síeuve de Menezes.

E' boila peça do pano 
Esto prestanlo visconde;
Não toma que elle esbarronde 
Se fôr mister outro abafo. ■ .
Salta por cima de tudo 
Co’um denodo cobralista,
Quo deiia a perder de vista 
O puio que deu a Saphn'

O debate dos artigos 
Vac também ser abafado,
Porque lá diz o ditado 
•Cesteiro que faz um cesto...
Podemos ler a certeza 
De vencer esta batalha;
0  curro não se tresmalha,
Que 0 Fontes é bom cabresto.. •

Pon.

V .,

\

Jf-

Qq6 popularid&de I

Costa Pinto de orgulhoso.
Já não fala a to<la a gente.
Anila alegre, jululoso.
Não cabe em si de contente!

(E em verdade sc coube.'se.
Tinha ataques do tenc.smo.
Que é tamanho, que pare< c 
Não caber dentro em si mesmo >

Do dia tomado beroe,
Toda a gente o elo^a ;
Que abençoada <1110 foi 
A explosão lu  I^rafaría..

Ao Diinistru dando o braço 
Tratou com elle de tu.
Fez discurso, foi ao |iaço 
Beijar a mão ao Zilul

P'ra as eleições de futuro 
Vae gastar polvora em latas,
Qoe e mais forte c mais seguro . 
Qoe 0 bacalhau rom batatas.

£  a Tietoría logo aprompta,
Sem manha, trapaça ou trica. 
Mandando sua conta 
Deitar fogo a Capunca.

0 PAIZ DE COCAlíHA
N'«elt castiga reja le m auolA 
0 Zé-PoTinbo qnu aoieodnr dc lotfS

Saltemos, rapazes,
E’ rir sem cerimonia;
Viver na Parvónia 
E’ ser bem fe liz;
Não vencem os reinos 
Da Mandria e da Mnoha 
O meu de Cocanha 
Formoso paiz.

Um rei possuímos 
Que a todos dá cúea.
Que caça, que toca,
Rabisca e traduz;
Que sabio goveruo 
E a dita nos trouxe 
No sceptro mais doce 
Que ura pau d'alcaçBs.

Nós temos ministros 
Que pintam as braucas 
E com salamancas 
Obrigam a rir;
E cabos de guerra,
Que á força de brigas 
Crearam barrigas 
Qoe fazem fugir.

No coio onde a recta 
Justiça se anicha 
Se faz com que a birJui 
Estique o pernil:
Alli se interpretam 
Com férvidos brios 
Por vários feitios 
As leis de funil.

Saltemqs, rapazes,
E’ rir sem cerimonia; 
Viver na Parvónia 
E’ sempre um maná. 
Cantemos em quanto 
Não chega a easíanha. 
— Paiz de Cocanha 
Como esta não ha.

Um tigre d'uabas cortada.<, 
Senhor de varias alcunhas, 
Qoe faz com salamaticadas 
O que "ão pode eo’as unhas.

Formidável patuléa,
0  teiTor d'is cabralistas; 
Uo]e de barriga cheia.
£* um dos saJan]anqu:sta.-t.

pan.

Um pimpão do syndicato 
Mais dinWroso que douto, 
OtTrece um formoso galo 
Ein recompensa d'offi voto.

Homem que não pMe vér 
Os parentes em jejum; 
Amante da tamara doce. 
Bazorra nuniero i.
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